
        
            
                
            
        

    
	 

	 

	 

	 

	 

	Dedico esta história à minha filha Ricardina, 
“quero uma história nova, longa e com razões”.
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I

	Leonardo começou o seu dia naturalmente. Levantou-se cedo, remexeu as notícias e um calor agradável convidou-o a sair de casa. Parou para abastecer o carro. Quando se dirigiu para a caixa de pagamento, ficou sem palavras, era só olhar. À sua frente, estava uma jovem encantadora que se limitou a dizer “vinte euros! Quer fatura?” Ele acordou de repente e sorriu-lhe. Depois de fazer o pagamento, atreveu-se a pedir-lhe um café curto e simpático. Uma energia estranha, mas, ao mesmo tempo, agradável, percorria-lhe a alma. Ela lá seguia com o seu ritual. Primeiro, despachou dois clientes apressados, depois meteu conversa com um jovem atrevido, dizendo-lhe que o tabaco é um mal necessário para a vida e não percebia porque tantos jovens o consumiam. Leonardo, enquanto esperava pelo café, deixou-se estar a mexer no seu velho Omega, depois de verificar que eram as onze da manhã. Sentia uma boa energia ao usá-lo. Aquela velha máquina tinha sido uma oferta que o seu tio brasileiro dera ao seu irmão mais velho. Lembrava-se perfeitamente da alegria do José quando o recebeu, já na altura, o relógio tinha quarenta e cinco anos, e na parte de trás estava gravado o nome do tio Lino. Depois, deu-se a tragédia e o relógio acabou por morrer numa curva apertada da estrada nacional. Um polícia, dois dias depois, entregou-o a Leonardo dentro de uma saquinha de plástico. Estava sem vidro e com marcas de sangue. Guardou-o com carinho e, tempos depois, mandou-o consertar, ressuscitou-o. Agora, através dele, comunica com o seu irmão que passou para o lado do tempo.

	Um café curto foi colocado por umas mãos delicadas à sua frente. Ela, altiva e enigmática, do outro lado do balcão, pediu desculpa pelo atraso, sorrindo-lhe pelo adjetivo simpático. Ele, do lado de fora do balcão, muito bem-disposto, olhava-a serenamente ao mesmo tempo que remoía raivinhas contra uma velhice que o empurrava para longe daquela juventude tentadora que se alongava para colocar os maços de tabaco no sítio. Ele gostava de a observar languidamente em cada pormenor. Sempre cultivou o gosto pela beleza das coisas, principalmente das mulheres. É um fascínio olhar e ver o mistério que reveste o outro, é assim como tentar descobrir o que está na profundidade do oceano. Contempla o iceberg quente que lhe acabara de servir o café e pensa nos mistérios escondidos, que estarão nas profundezas daquele ser que tanto o fascinava. Ao longo da sua vida, mesmo no tempo em que era criança, sentia-se atraído pelos corpos quentes que o abraçavam, que o acarinhavam, que o apalpavam. Foi o colo, os beijos, os abraços da mãe, depois do pai, dos irmãos, do avô, das namoradas. Hoje, continua a olhar, com o mesmo fascínio, para todo e qualquer corpo humano. Em cada um deles, está resumida a história de centenas de milhões de anos da evolução. Nessa carcaça, como ele costuma dizer, coabitam três mundos diferentes, mas fascinantes, que se completam: o mundo instintivo, agarrado à sobrevivência, o racional, que capacita a compreensão, e o intuitivo, que nos lança para o sonho, para a criatividade, para os sentimentos. Cada corpo é um mistério. É então que repara que as calças negras que ela veste não a favorecem e muito menos a camisola cavada que deixa ver a cor azulada do sutiã. Foi nesse momento que algo o atingiu de uma forma fulminante. Ficou sem ver e não caiu porque se amarrou ao balcão. A jovem saiu da sua zona de conforto e veio ampará-lo. Ficara aflita com aquele ataque súbito. Tudo voltara à normalidade depois de ter bebido um copo de água. Leonardo respirou fundo, agradeceu-lhe a preocupação e apontou timidamente para a tatuagem que ela carregava no seu pescoço.

	– É uma simples tatuagem que fiz um dia destes. – limitou-se a dizer.

	– Caramba, nunca senti nada assim. Essa sua tatuagem acaba de se tatuar no meu ser. Não sei porquê, mas ela quer fazer parte do meu mundo.

	Ela afastou-se e foi despachar mais dois clientes. Então, Leonardo olhou de novo e reparou nas duas tatuagens: uma que saltava do braço e outra do pescoço. A primeira era um género de ramo que descia pelo braço abaixo com uma flor fechada. Discreta pela cor, mas chamativa pelo tamanho. A que estava amarrada ao pescoço fazia lembrar um chupão de namorado incauto e atrevido, berrante, mostrava-se em todo o seu esplendor. Era assim muito parecida a uma rosa vermelha.

	Leonardo gostava das suas tatuagens. Disse-o com certa timidez, quase gaguejando, enquanto se preparava para pagar o café. A mais berrante tinha sido feita no dia anterior. Que a tinha feito para tapar outra. As tatuagens passavam-lhe ao lado, contudo, aquela ali, tinha o seu fascínio, o seu ar de feiticeira. Tocou-o tão profundamente que se tatuou, no momento que a viu, no seu cérebro.

	– Então gosta da minha tatuagem, muito obrigada. – disse, aproximando-se dele, ao mesmo tempo que passava um pano húmido pelo balcão.

	Talvez naquele pescoço tão níveo, tão nobre, ficasse melhor um colar de pérolas ou uma gargantilha de diamantes.

	– Sim, gosto. Mas é preciso perfumá-la. – disse Leonardo. 

	– Perfumá-la, isso é que era bom! – soltou uma grande gargalhada. – ultimamente, nem dinheiro tenho para comprar um bom perfume.

	– Não falo só desse cheirinho mágico que enlouquece qualquer homem. O seu homem também gosta?

	Não. Não tinha homem, vivia sozinha com os dois filhos. Ele sentiu uma certa pena daquela criatura com uma tatuagem enorme no pescoço quando disse: “Não tenho homem!”.

	É tão triste ouvir da boca sensual de uma mulher este tipo de comentário. Uma negação que acarreta sofrimento, talvez violência, abandono, desmotivação, desencanto. Como pode uma mulher tão encantadora não ter um homem por perto para a ajudar, para a amar, para a proteger.

	Ali estava alguém que o cativou e precisava da sua ajuda, da ajuda da Associação. Era preciso encontrar o mais rápido possível um perfume para aquela flor…

	Leonardo, movido por uma nova energia, disse-lhe de forma poética que, ali, naquela manhã, acontecera magia, que se sentia a fazer parte daquela tatuagem, que ela estava poderosa no seu cérebro, disposta a ajudá-lo a unir as essências que andavam espalhadas pelo mundo.

	Ela ficou um pouco confusa com as palavras de Leonardo, mas sorriu de novo quando ele acrescentou:

	– Que café bom! Estava mesmo a precisar deste tónico, acompanhado de uma conversa, não diria banal, mas talvez alógica, ou então sem grande interesse, peço desculpa pelo meu atrevimento. – disse, enquando se preparava para sair.

	Ela, amavelmente, agradeceu-lhe o interesse que mostrou pela sua tatuagem. A conversa vale sempre o que vale. “Estou cheia de broncos que nem bons-dias sabem dar quando vêm cá tomar café. Espero vê-lo mais vezes por cá!”.

	Acabara de lançar uma semente à terra que, naturalmente, iria crescer. Que não se preocupasse que voltaria, que o carro, infelizmente, não andava a água. 

	Uma jovem tão bela atrás de um balcão, com uma tatuagem viva num pescoço tão cativante. Que mistérios guardaria aquela esbelta criatura? Ah, que vontade sintia de os desvendar!

	Virou-lhe as costas, sentindo-se empurrado para fora da loja por um olhar negro garanhão. Caminhava altivo em direção ao carro, sem olhar para trás, e arrancou para casa com uma tatuagem no cérebro. Aquela tatuagem estampada naquele pescoço tão torneado e ebúrneo mexeu com ele, ai se mexeu! Esse encontro furtivo revelou-lhe um poderoso estímulo que o fez pular para a vida. Aquela tatuagem invadiu o seu ser e ficou tatuada no seu cérebro. Que estava lá, atrevida, divorciada, com as suas pétalas vermelhas. Ninguém a podia ver. Era só dele. Tão quente, tão apetecível, embora não tivesse uma grande graciosidade.

	Leonardo guarda na sua essência duas grandes referências. Por um lado, é um leão; por outro, é fortaleza. Perante as dificuldades, ele vê-se forte como um leão. Este espírito emergiu dele com uma força renovada depois de ter feito aquela tatuagem tão iniciática. A partir daquele momento, ele sabia que tinha dentro de si uma força enorme, uma vontade férrea, um mistério recôndito, uma vontade de partir.

	No dia seguinte, volta a parar o carro na singela estação de serviço para a ver de novo. Fica dececionado porque no seu lugar, do outro lado do balcão, exibi-se um homem reduzido, seu conhecido, que vestia um elegante fato e gravata institucionais, onde o vermelho mostrava a sua força. Parecia um querubim derrubado, o Vicente que o recebe mal-humurado e lamentoso. Que os políticos são uns fracos, que só olham para o seu umbigo; que os padres deviam ir todos para o inferno; que as mulheres são umas ingratas. Leonardo aguentou, aguentou, sem dizer nada. Olhou-o com compaixão e limitou-se a sorrir. 

	Vicente recebeu o dinheiro e passou-lhe a fatura e, depois, virou-se para o Leonardo e, sem este lhe perguntar nada, falou da sua colega com paixão. Que era uma brasa. O nome dela é Maribel, que tinha começado a trabalhar ali há uma semana. Vivia numa aldeia do outro lado do rio, concretamente, numa casa antiga de lavoura. Estava separada e tinha dois filhotes.

	“Sabe, tem de trabalhar para sustentar os filhos, coitada!” 

	A conversa fica por ali, porque dois clientes tinham acabado de entrar e estavam com pressa. 

	Leonardo vira-lhe as costas e encontra um dia quente e com muita luz. Lá longe, por cima dos montes, muito alto, avista uma nuvem gigante de trovoada. Olha-a e sorri. Não lhe metia medo. Ia fazer tudo sem magoar ninguém. Era importante descobrir o mistério daquela tatuagem que estava impregnada no seu cérebro e que não lhe deixava rotinar, que exigia dele ação. Era mais forte do que ele. Precisava de arriscar.

	Tinha acabado de criar, juntamente com a sua mulher e um grupo de velhos amigos, uma Associação para ajudar casais novos com problemas. O número crescente de divórcios, de violência doméstica, de mães solteiras, famílias destruturadas, desemprego, eram problemas que os levaram a avançar com a criação da Associação. O Jacinto, o mais idoso, tratava da angariação de sócios e de novos patrocínios. A Manuela, uma viúva muito ativa, encarregava-se dos problemas jurídicos, já que sempre trabalhara nessa área. A ele coube-lhe a tarefa de descobrir alguns casos que necessitassem de ajuda. Começariam com um, dois casos por mês. O objetivo era  fazer tudo o que estivesse ao alcance deles para que os jovens casais com problemas os pudessem resolver antes de chegarem a vias de facto. A sede funcionava provisoriamente no salão paroquial da freguesia e era muito abençoada pelo padre Américo que também fazia parte, como sócio número um. Maribel precisava de ajuda. A sua mulher concordou depois de o ouvir. Estavam ansiosos para pôr em prática a teoria e darem o pontapé de saída da Associação. 

	Manuela, que há pouco tempo participara numas ações budistas na capital, fez questão de dizer a Leonardo que tratasse o caso de Maribel com muita sensibilidade, com muito carinho, que a visse como uma filha. Também falaram sobre o poder da mãe-Terra e da flor de lótus. Leonardo fechou-se em copas e nada lhe disse sobre a tatuagem que tanto o perturbava, nem se mostrou interessado em saber mais sobre o budismo.

	Já em casa, Leonardo imergiu na banheira relaxante e a essência do alecrim, tão do agrado da sua mulher, nesse dia não o chateou. Desde que a mulher recusara dar-lhe um filho, ele começara a detestar o alecrim. Precisava de encontrar a sua essência. A tatuagem, que se mantinha sossegada, às vezes, como agora, avivava as suas cores e fazia-o ter dúvidas, obrigava-o à ação. Mergulhou o físico na água quente e deixou-se quase adormecer. O banho não tinha conseguido apaziguar a tatuagem tão viva que enchia todo o seu mundo interior. 

	Mal o sol se espreguiçou, esticando os seus raios sobre Longos Vales, Leonardo acordou um pouco cansado. Tinha tido uns pesadelos perturbadores. Viu-se num mundo estranho, vestido de samurai, com poderes assustadores. Sem dizer nada à mulher, pegou no carro e dirigiu-se, como levado por uma força superior, até à cidade. Acabou por se sentar tranquilamente no café Central, escolheu uma mesa num dos cantos da esplanada iluminada e varrida por uma luz quente; puxou por um cigarro e fez um sinal discreto à servente que se aproximou, luzidia e sorridente. 

	Pede com delicadeza à menina um café corajoso.

	Ela brincou com o adjetivo corajoso com certa graciosidade. Que sim, que precisava de muita coragem, muita luz, para ajudar alguém que estava prestes a se divorciar. Ela aproximou-se do seu ouvido e perguntou-lhe baixinho quem lhe tinha dito que ela estava a precisar de ajuda.

	Que era outra jovem de quem falava, que lhe desculpasse o desabafo, que nunca lhe tinha passado pela cabeça ofuscar tamanha luz que dava graça à formusura de quem estava bela, mas pouco segura.

	– Traga-me o tal café, se não poderoso, pelo menos simpático. 

	Um café foi colocado delicadamente à sua frente. Tinha bom aspeto, ligeiramente curto, libertando para a atmosfera um fiozinho de vapor ténue, o espírito do café que depressa chega ao seu nariz apurado. Reparou que, por debaixo da chávena, escondia-se um cartão com uma orelhinha de fora. Pegou nele com certo cuidado e já a jovem imergia no estabelecimento. Eu não me importo também de ser ajudada – Eunice. No final, estava um número de telefone. Guardou-o no bolso do casaco e tomou o café com certa curiosidade. “Já está pago”, disse Eunice, quando se preparava para sair. Agradece e caminha altivo em direção ao carro que estava estacionado no largo da feira. Antes de ligar o motor, voltou a pegar no bilhete e prendeu-se a cada palavra que lá estava, era um verdadeiro apelo. Já tinham dois casos para ocuparem os membros da Associação durante aquele mês. Aproveitou para passar pelo seu velho amigo barbeiro que o atendeu com certo entusiamo. Primeiro, foi a barba e, depois, um ligeiro aparo do cabelo. Quando o pente lhe tocou num dos lados frontais, sentiu um ligeiro incómodo, como se o gesto estivesse a perturbar a tatuagem. Mandou-o parar e reparou que o pobre do barbeiro ficou sem palavras quando ouviu da boca de Leonardo que a tatuagem que ele tinha no cérebro não estava a gostar das mãos do amigo. Saiu da barbearia levando atrás de si um recado: “Não te trates, não!” Esteve na biblioteca durante um par de horas, a folhear tudo o que lá havia sobre o budismo e sobre a flor de lótus. Tirou algumas fotocópias, meteu-as debaixo do braço e dirigiu-se à sua casa, que ficava numa ladeira da freguesia, não muito longe da igreja. 

	Como telecomandado, o carro parou novamente na pequena e isolada estação de serviço. Depois de verificar a pressão dos pneus, aparcou-o e entrou no estabelecimento com a cara bem levantada e muito confiante. Lá estava ela, com o mesmo sorriso e a mesma azâfama.

	– Olá! Você por aqui?

	– Não preciso de gasóleo. Atestei-o ontem. O Vicente serviu-me.

	– E falou de mim.

	– Só epidermicamente.

	Leonardo, depois de colocar umas quantas fotocópias sobre o balcão, disse que ela tinha sido muito feliz na escolha da flor que mandara tatuar no pescoço. Ordenou que ela as lesse e visse com os seus próprios olhos.

	A sua flor aparecia, igual à que ela tinha no pescoço e ele no cérebro, logo na primeira página. Por baixo, umas frases soltas, umas mais curtas e outras mais longas.

	Abandonou-as provisoriamente em cima do balcão enquanto recebia o dinheiro de um cliente apressado que, atrevidamente, se meteu com a sua tatuagem e que levou uma desanda: que se metesse com a sua vida, e a deixasse em paz.

	Maribel voltou a pegar no papel e sorriu enquanto lia apressadamente: A pessoa que escolhe essa flor para fazer a tatuagem é porque conseguiu superar dificuldades e seguir com a sua vida para a frente.

	– Isto é bem verdade, caramba.

	A flor de lótus simboliza expansão e elevação espiritual. As suas raízes imergem na lama e o caule cresce e destaca-se da sujidade e a flor desabrocha acima da água, à procura da luz... No Hinduísmo, está relacionada com a criação do universo, uma vez que Brahma, criador do mundo, teria nascido de uma flor do lótus... No Budismo, representa um dos oito símbolos mais promissores do ensino budista. Vários budistas e monges, na meditação, imaginam flores de lótus surgindo debaixo dos seus pés enquanto andam. Dessa forma, espalham a compaixão e o amor de Buda. Buda está sentado sobre uma flor durante a sua floração ou está com ela nas mãos. Um famoso mantra budista (Om mani podme hum), que significa “Brilhante a jóia no lótus”, representa a flor que se destaca formosa e bonita num ambiente pouco propício. Em ambas as religiões, a Flor de Lótus representa o despertar espiritual da vida e da iluminação. Na Índia, é sinónimo de riqueza, fertilidade, pureza e conhecimento.

	– Caramba, nunca pensei que a minha flor fosse tão famosa para os lados do Oriente.

	Enquanto ele saboreava o café, ia-se deliciando com as diferentes feições que ela ia tendo à medida que lia. Sentia a sua tatuagem bem viva dentro dele.

	– Até na China tem um grande simbolismo. – acrescentou.

	– Pois é. Diz aqui que simboliza divindade, perfeição e beleza.

	– Repare nas diversas cores que se usam nas tatuagens. Penso que foi feliz em escolher a cor vermelha.

	– Azul para mim não dava, porque nunca me apeguei muito à sabedoria nem ao conhecimento. Vermelho sim. É a flor do amor, da compaixão, da paixão, e de todas as qualidades ligadas ao coração.

	Leonardo pediu-lhe que lesse com atenção o último parágrafo, ao mesmo tempo que punha a chávena no pires e o arrumava.

	– A flor é um enigma para a ciência, que ainda não conseguiu explicar como é que as flores de lótus são autohigiénicas e repelem microrganismos e poeiras. – leu em voz alta, acrescentando “acho que escolhi bem a minha flor!”.

	– Concordo consigo. Uma flor muito ligada à tranquilidade, à divindade e cheia de mistérios. Como será o seu perfume?

	– Perfume? Ah! O ideal para a minha flor, não era? – perguntou, como se tivesse lembrado da conversa que tínham tido dias antes.

	Nesse momento, com um gesto sensual, desviou os negros cabelos e uma flor deslumbrante emergiu resplandecente e enigmática.

	Ele ficou pasmado, com olhar parado, distante, sem pestanejar, meditativo. Algo estava a acontecer de mágico.

	– Chegue cá, um pouco mais. – pediu delicadamente. – Quero-a ver mais de perto, posso? 

	– Porquê? – questionou-o, um pouco surpreendida.

	– Para ver se é igual à que tenho tatuada no meu cérebro.

	– Não brinque. Nunca pensei que o senhor levasse isto tão a sério. Nunca pensei perfumá-la quando a fiz.

	– É importante que a perfume. O que é a vida de uma mulher sem perfume? Olhe que eu sei do que falo. É difícil resistir a uma mulher bem perfumada. É a essência a chamar pela essência, não se esqueça.

	O olhar dela desviou-se intencionalmente do dele e o seu semblante ficou mais frio. Foi aviar um novo freguês e quando regressou, distraidamente, começou a limpar o balcão, como se ele lá não estivesse.

	Leonardo, como seguindo uma ordem interior, aproveitou o momento para a convidar para um café sossegado, longe dali. Ela hesita. Que tinha os filhos, que o mais novo estava a chocar alguma doença. Mulher separada tem uma vida dobrada, sabia? Que desculpasse, tinha mais um cliente. 

	Se desejava fatura, ouve-a perguntar. Entretanto, retrata-a mentalmente desde os vários ângulos. Altiva, dinâmica, movia-se como uma deusa. Tinha nobreza no gesto e certas expressões que ele já conhecia há muito tempo. Sentia uma ternura enorme por ela. Estava ali a filha que nunca pudera ter com a sua mulher. Nunca chegaram a um acordo e agora estavam velhos demais para serem pais. Era um vazio que o entristecia. Deveria ter sido mais persuasivo, mas Filomena, desde que se casaram, foi adiando a maternidade, passando mesmo a ideia para segundo plano. Dedicou-se à carreira como professora de História e dizia muitas vezes que filhos não lhe faltavam. Em casa queria sossego. Aceitou a sua decisão. No entanto, quanto mais envelhecia, mais sentia a falta de alguém que desse continuidade à sua cadeia genética.

	Ela voltou novamente, sorridente, e queria saber o motivo do seu convite. Leonardo limitou-se a a dizer que, entre a tatuagem dela e a dele, havia uma sintonia tão forte que era preciso ser explorada. De seguida, acalmou-a, dizendo-lhe que estava bem casado.

	A diferença de idades era notória. Ele com sessenta e seis e ela com trinta e cinco. Era a filha que ele gostaria de ter, nada mais! 

	Ficou para a sexta-feira de tarde. Estava de folga e as crianças iam passar a tarde com os avós paternos. Escolheram à beira-mar, num dos bares da praia. Concordaram às quinze horas.

	Ao entrar no carro, fez uma breve revisão: chamava-se Maribel, nome pouco usado por cá, junção de Maria e Isabel, duas personagens bíblicas famosas, uma por ser a eleita e a outra por amar muito a Deus. Pareceu-lhe à primeira vista ser uma mulher séria, simpática e um pouco mal-humorada com a vida. Com a escassa convivência, ele via-a com caráter, entusiasta e meiga, um olhar que o fazia recuar uns anos atrás, ao tempo da faculdade. No campo amoroso, Maribel tinha estado casada, agora separada e mãe dedicada de dois rapazes. Tinha que descobrir mais coisas para a poder ajudar. O que teria feito para que o marido a tivesse deixado, se ela era tão meiga, tão bela, tão sensual? Muito diferente da Eunice, a menina que lhe pediu também ajuda.

	 

	Sentou-se ao volante e, antes de ligar a ignição, reparou que o bilhete que estava no tejadilho o chamava. Era Eunice, ele sabia. Sentia a sua voz o chamá-lo. Pega no cartão e telefona-lhe. Silêncio do outro lado. Volta a marcar e ouve uma desculpa meiga. Que desculpasse que estava a atender um cliente. Marcaram o encontro no café que ficava à saída sul da cidade, junto ao castelo, na zona antiga. 

	A noite estava breu, mas a temperatura, essa, estava amena. Quando lá chegou, o café estava desumanizado, só um velho plantado num dos cantos a saborear, muito devagarinho, um copo de cerveja envolto em fumo. Sentou-se no canto mais distante e, para amenizar aquela solidão que sentia e apaziguar aquele nervosismo de um primeiro encontro, pediu a companhia de um licor longo e gélido. Quando saboreava a bebida, viu entrar no seu firmamento uma estrela, altiva e bem arranjada, com uma maquilhagem cuidada e discreta; os cabelos negros repuxados davam-lhe um ar altivo, de empregada de casino. Um simples olá foi suficiente para o trazer de novo para a realidade nervosa. Ela sentou-se e puxou um cigarro. Pediu um café. Ele que deixara de fumar há algum tempo, não resistiu e pediu-lhe um cigarro.

	– Então a menina como está?- perguntou.

	Ela agradeceu a sua presença e a amabilidade de ter aceitado o convite. Que a sua patroa falara muito bem dele, que o conhecia desde o tempo do liceu. “Ah, a Sila! Tem um filho, continua solteira. Boa rapariga!”

	– Eunice! Gosto do nome. Significa boa vitória, a que vence sempre ou a que alcança muitas vitórias. Eunice é helénico,sabia? Euneike. Eu, que significa bastante, bem, muito e niké, vitória. Como vê, uma Eunice não se deixa derrotar, sai sempre vencedora.

	– Seria tão bom que isso fosse verdade. – sussurrou ela, enquanto apagava o cigarro num cinzeiro obediente.

	Todas a mulheres bonitas acabam por ter problemas com os seus companheiros. Ela estava desapontada com o seu namorado. Quando a abandonou, entrou numa depressão profunda. Valeu-lhe a mãe que a levou a um psiquiatra. 

	– Via-me a chorar muitas vezes, os meus pais tristes e impotentes, via-me a magicar cenários perigosos, frascos de medicamentos, pontes altas. Mas, naquele preciso momento, estava ali, à sua frente viva e com desejo de renascer, de vencer o inimigo. 

	Ficou em silêncio e , enquanto assimilava toda aquela informação, reparou nela. Fotografou-a. Altiva e bela. Cara ligeiramente oval, um pequeno sinal do lado esquerdo da testa ajudava a agigantar os dois poderosos olhos negros, misteriosos, penetrantes. Farta cabeleira dum castanho-escuro, uma testa alta. 

	– És uma guerreira, menina, não te esqueças! Está para nascer o homem que te vai derrubar. 

	Leonardo contina a ouvi-la. Muitos lamentos, muitas juras de amor, muitos enganos, muita confiança. Muita esperança. O gajo que a enganou é um pulha, que não vale nada. Que ainda gostava dele, mesmo depois de se sentir abandonada quando lhe disse que estava grávida. Que a solidão dói, que a saudade mata, que o passado estava ali!

	Leonardo mais do que falar, ouvia, que era preciso tirar aquele crápula do seu coração. Mas como? Ainda mexia com ela, ainda o amava. Nunca se tinham casado nem feito uma vida em comum. Encontros furtivos. Ele era o seu amante, pois nunca se tinha divorciado da outra. O que mais lhe doía era ter sido abandonada por um crápula que lhe jurara amor eterno. É que, antes de a deixar e rumar para a Suíça, viveu com ela seis meses de glória. Se não tivesse engravidado!

	Leonardo deitou um pouco de água para a fogueira ao defender que talvez ele não fosse esse pulha, talvez não tenha conseguido gerir bem as emoções. Ele sabia que estava com duas… e possivelmente não vos queria magoar, mas magoou. 

	– Concordo consigo, pois, mais tarde, vim a saber que ele se tinha casado, já com dois filhos. Saltou-me a tampa. A outra tem dois filhos e está separada e eu a chorar a perda de um filho. – rematou, com uma lágrima a emergir do canto do olho.

	– Que chatice... Estes gajos não prestam mesmo para nada. Como pode ele tê-la tratado assim? E, ainda por cima, deixando para trás outra mulher e filhos. É um covarde, um irresponsável, um biltre.

	– Sinto-me culpada. Precipitei-me, confiei demasiadamente nele.

	A emoção trai-nos agradavelmente como uma feiticeira e dificilmente as pessoas resistem ao seu encanto. Deixam-se ir. A vida é assim. Faz-nos rasteiras e nós caímos. O importante é que tenhamos força, reseliência, para nos levantarmos de novo.

	A sua voz ainda ecoava nos seus ouvidos, com aquelas palavras tão poéticas, puro alimento da alma, aqueles braços que a apertavam tão fortes. 

	Aconselhou-a a deixar de pensar nos braços fortes, nos beijos arrebatadores, nas palavras doces. Era preciso aceitar a derrota, guardar os bons momentos na gaveta do tempo, levantar a cabeça e olhar para novos horizontes, sem nunca esquecer os pontos fracos que nos derrubam. 

	A perda de um filho é o pior que pode acontecer a uma mãe. E Eunice perdeu-o. Ainda não tinha nome, nem rosto, nem formas bem definidas, mas estava lá, no seu ventre. Não aguentou a tristeza e apagou-se. Não se podia sentir culpada pela perda daquele pedacinho do seu ser. Ainda bem que tinha uma mãe a quem recorrer. Fora incansável. Protegeu-a, ajudou-a nos momentos em que perdera o apetite, a vontade de sorrir, de se levantar pelas manhãs, de pegar numa flor. O sol continuava a brilhar e o vento indiferente entrava pela janela do seu quarto e acariciava-lhe os cabelos. O frio, a chuva, trouxeram-na de volta à vida. Um dia, levantou-se, alindou-se e foi procurar trabalho. Queria viver!

	A Sila abriu-lhe a porta e deu-lhe trabalho. O aborto ficara a seis meses de distância. O monstro, essa nuvem negra que a invadiu durante esse tempo de angústias, deixou marcas físicas. Arrepiava-se-lhe a pele e as entranhas só de pensar em ter relações sexuais com novos parceiros. 

	Nestes casos, disse-lhe Leonardo, era preciso dar tempo ao tempo, um passo de cada vez. A Eunice era jovem, tinha uma vida pela frente. Que levantasse bem a cabeça e retirasse de dentro de si esse passado que, mesmo deixando-lhe tremendas marcas, tinha de ser banido da sua vida. Que começasse por valorizar as pequenas conquistas. Agradecesse a vida que tinha. Nesse momento, tinha um emprego. Que fosse à procura de novos amigos, que não se fechasse no seu castelo. 

	Foi a primeira vez que lhe falou da Associação que tinham fundado para ajudar as pessoas que estavam em situações parecidas com a dela. Que era normal que  tivesse medo mas era preciso acreditar. Que tinha muita energia, muita vitalidade, para ser uma vencedora. 
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